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OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Estabelecer estratégias de controle às principais fitomoléstias de interesse agronômico e florestal 
 
EMENTA:  
Influências do meio ambiente na dinâmica de populações e nas interações patógeno-hospedeiro. 
Aplicação de medidas: legislativas; erradicantes; terapêuticos; protetórios e preventivos. Principais 
bactericidas, fungicidas e nematicidas. Toxicologia, modelos de estratégias de controle. Receituário 
agronômico. 
 
CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
1. Ecossistemas e agroecossistemas, influência do hospedeiro, patossistemas (organismo nocivos), 
organismos úteis, meio ambiente e práticas culturais na dinâmica de populações. 
 
2. Interações patógeno-hospedeiro. Níveis de equilíbrio, de controle e de danos. Epidemiologia. 
 
3. Medidas legislativas ou de exclusão: 

3.1. Inspeções; 
3.2. Certificação; 
3.3. Quarentenas (intermediário e pós estrada). 

 
4. Medidas erradicantes: 

4.1. Processos manuais, culturais, químicos, físicos e biológicos. 
 
5. Medidas terapêuticas: 

5.1. Processos manuais, culturais, químicos e físicos. 
 
6. Resistência do hospedeiro: 

6.1. Mecanismo de resistência, genética da resistência, teoria de flor, pré-imunização, 
desenvolvimento de cultivares resistentes. 

 
7. Medidas protetórias 

7.1. Processos culturais, químicos e biológicos. 



8. Medidas preventivas: 
8.1. Processos ecológicos (Zoneamento), culturais e biológicos. 

 
9. Sistemas de controle integrado, controle químico supervisionado. Monitoramento. 
 
10. Controle químico: 

10.1. Bactericidas, fungicidas e nematicidas. Toxicologia. 
 
11. Modelos de estratégias de controle: 

11.1. Modelo 1 - Plantas cultivadas em que não envolvem medidas de controle de qualquer 
natureza; 
11.2. Modelo 2 - Plantas em que medidas de controle são direcionados para os estágios iniciais e 
materiais prorrogativos; 
11.3. Modelo 3 - Plantas cultivadas em que as medidas de controle são direcionadas em todos os 
estágios de desenvolvimento; 
11.4. Modelo 4 - Plantas cultivadas que as medidas de controle são aplicadas preventivamente. 

 
12. Receituário Agronômico: 

12.1. Prognóstico; 
12.2. Diagnose; 
12.3. Estratégia de controle. 
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